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PARCERIA TÉCNICA
QUEM É QUEM NO PARANÁ, 

EM SANTA CATARINA E 

NO RIO GRANDE DO SUL
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Realização ApoioParceria Técnica

esde o início da guerra entre 
Rússia e Ucrânia, em 2022, o 
mundo vem sofrendo com 

a pressão inflacionária sobre os ali-
mentos. E em 2023 não deverá ser 
diferente. A Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricul-
tura (FAO) estima que o comércio 
mundial de grãos diminua 2,4% entre 
2022 e 2023, com retrações previstas 
no comércio de todos os principais 
cereais. Entre outros fatores, a força 
da moeda norte-americana con-
tribuirá para esse declínio. Como 
o agronegócio brasileiro tem uma 
forte ligação com o mercado mundial, 
quando os preços no exterior sobem, 
acabam aumentando também inter-
namente já que o agricultor pode 
vender sua produção aqui ou expor-
tar.  Segundo o Centro de Estudos 
Avançados em Economia Aplicada 
(Cepea), da USP, o volume exportado 
pelo agronegócio nacional recuou 
1% no primeiro semestre de 2022 
em comparação com igual período 
de 2021. No entanto, os preços em 
dólar valorizaram 28%. O juro é outro 
ingrediente dessa fórmula. Como 
a inflação tende a permanecer em 
alta, a Selic deve seguir no patamar 

NÃO HAVERÁ TRÉGUA

A MAIS RENTÁVEL SOORO

Marcos Graciani

D

Setor de alimentos e bebidas seguirá sofrendo com a pressão sobre os preços 
deƃagrada a partir da gXerra entre 5¼ssia e 8cr¤nia  

ALIMENTOS E BEBIDAS

de 13,75% e o índice deve finalizar 
2023 em 11,25%.. Outro ponto é o 
retorno do pagamento da alíquota 
de importação de produtos da cesta 
básica que ficará zerada até 31 de de-
zembro, caso o próximo governo não 
prorrogue a medida. Foram reduzidas 
a zero as alíquotas de importação 
sobre  itens com maior impacto para 
o consumo das camadas mais pobres 
da população. Eli Borochovicius, pro-
fessor de finanças da PUC-Campinas, 

considera que a queda da taxa pode 
ter sido impactada pela contração dos 
preços dos combustíveis – em razão 
da redução dos impostos, que não 
deve ser permanente. Assim, prevê 
ele, é possível que se houver um alívio 
no bolso do consumidor, não será 
impactante. “Se as expectativas de 
crescimento do PIB não são animado-
ras, será preciso manter a austeridade 
com o orçamento, pois a inflação dos 
alimentos não dará trégua”, alerta.

*Em R$ milhões. A empresa com maior receita líquida no setor de Alimentos e Bebidas – e a maior no ranking geral da região 
Sul – é a Bunge. Veja mais detalhes sobre a companhia na reportagem que abre esta edição de 500 MAIORES DO SUL.

MAIORES POR RENTABILIDADE
 

 POSIÇÃO EMPRESA/GRUPO UF RENT. REC. LUCRO  
SETOR    CLASS. GERAL   LÍQUIDA (%) LÍQUIDO*

1  273  Sooro S/A PR  22,81   92,95 
2  143  Baldo S/A RS  21,67   170,06 
3  500  Miolo Wine Group Vitivinicultura S/A RS  15,73   25,19 
4  465  Distribuidora de Águas Triunfo S/A RS  14,86   17,73 
5  228  Conservas Oderich S/A RS  14,56   96,10 

*Em R$ milhões.

MAIORES POR RECEITA LÍQUIDA
 POSIÇÃO EMPRESA/GRUPO UF RECEITA VARIAÇÃO  
SETOR    CLASS. GERAL   LÍQUIDA* RECEITA (%)

1 1 Bunge Alimentos SC  68.360,40   45,11 
2 2 BRF SC  48.343,31   22,48 
3 53 Oleoplan S/A RS  5.204,16   31,89 
4 63 Olfar S/A  – Alimento e Energia RS  4.673,65   84,94 
5 76 Gonçalves & Tortola S/A PR  3.123,35   26,75 


